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Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Doutor José da Costa Carvalho 

 

O seo colega Braulio2 axa-se nos últimos paroxismos da vida, e eu su- 

ponho que antes de um mês ele morrerá.       O que deve fazer-se depois 

de sua morte?   O Lima deve ficar governando só te que o futuro Regente 

tome as redias do Governo?     Deve a Asemblea Geral nomear um mem- 

bro para a Regencia em logar do Braulio?              Será bastante xamar 

ao senhor Doutor Costa Carvalho para vir preenxer seo encargo actualmente in- 

dispensavel?     eis o que ocupa a todos, eis o que fas o objecto de todas as 

conversasoens.                         Os ómems mais sensatos, mais zelosos do 

bem publico, os ómems onrados de todos os partidos se declaraõ pelo 

expediente de seo Xamamento; e ja sabe que eu, naõ tanto pela es- 

pecie de idolatria em que o tenho, mas pela verdadeira idolatria em que 

tenho o meo Paiz dezeijo a sua vinda; e no momento em que o 

Braulio espirar requererei na Camera que se recomende ao Gover- 

no o seo xamamento; si a saúde de Vossa Excelência for tal que lhe naõ per- 

mita o comparecimento, ao menos eu fis o meo dever. 

Naõ meto em linha de conta suas circonstancias domesticas, por que 

tambem Vossa Excelência nunca as calculou diante do enterese do Paiz. 

Quantas coisas agora me naõ vem ao pensamento, e que eu naõ poso confi- 

ar do papel! quantas dificuldades eu naõ aplanaria se nos 

axase-mos agora conversando no Monjolinho! eu daria 

tudo quanto posuo para poder agora continuar a conversasaõ 

sobre o mesmo objecto que ocupou-nos no ultimo dia que paseamos 

em sua Xacra da Cidade!     Meo Amigo e Senhor, um paso disizivo 

que asegure o futuro da Familia3 real; dado ele logo, bem breve se 

reestableserá a pas, e armonia entre os principes cristams. 

Vossa Excelência fica com raiva [quando] eu falo-lhe obscuramente, paciencia, eu 

 

naõ fio do papel, e confio na sua prespicacia.       Óra vamos ao estado 

do paiz:         Fizeraõ-se as eleisoens para Regente Té no Pará4, Feijo ob- 

teve maioria, já está fora de duvida Feijo sae eleito Regente, e por con- 

sequencia temos nova eleisaõ para Regente, por que Feijo naõ aseita; 

naõ aseita por que já disse que naõ aseitava, e por que está convensido que ele 

naõ pode obter meios de governar, o que outro qualquer poderia obter. 

O partido Olandez5 tendo perdido a batalha na urna Eleitoral apela para 

a intriga: ele esta em maioria na Camera dos Deputados, e quer-servir- 

se desta maioria para dar um golpe de estado, para fazer uma especie 

de 30 de Julho: querem fazer pasar uma medida legislativa que julgue ma- 

ior a Princesa Dona Januaria6, e lhe confira a Regencia do estado durante a meno- 

ridade do Imperador; ganhada que seja esta batalha faraõ pasar imedia- 

tamente uma outra medida Legislativa pela qual se confie a tuto- 

ria dos Augustos pupilos a Dona Amelia7 na conformidade da ver- 

ba testamentaria com que faleseo o eis Imperador.       A nova Re- 

gente governará com um conselho de tres membros; e esperaõ os 

Olandezes governar a Nasaõ por meio das intrigas de Palacio, uma vez 

que o naõ poderaõ fazer pelo voto Nacional. 

A camera dos Deputados conta em seo ceio 97 deputados; destes 53 fazem 

a maioria Olandeza, 44 saõ o nucleo da antiga moderasaõ; e no emtan- 

to estes 44 esperaõ fazer recuar a maioria diante da discusaõ, que 
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será venhemente, calorozo, e do ultimo enterese; estes 44 unidos em falan- 

ge serrada, fortes pela superioridade intelectual, escudados pela Constituisaõ 

do estado esperaõ derrotar aos facciozos, e vencer, ou para milhor dizer 

dezaglomerar uma maioria vacilante, fraca, dezunida por pretensoens 

 

particulares, e composta de anarquistas, de republicanos, e absulu- 

tistas.                          Naõ sabemos o dia que se apresentará na Ca- 

za aquele projecto, ele tem sido demorado por que os Fransas 

ezitaõ em aderir, mas logo que eles assinem apareserá; o pro- 

jecto apareserá asinado por toda a facsaõ, e isto é mais um 

meio insidiozo que os Olandezes axaraõ para ilaquear gente flu- 

tuante, timida, e mal unida.             O Ramiro8, da Bahia levan- 

tará a lebre.                       Os Olandezes teem empregado todos 

os ardis para xamarem ao Lima9 a suas vistas, querem-no conso- 

lar com a aseguransa de que ele fará parte do Conselho triumvi- 

ral da Regente, mas o Lima naõ se deixou iludir, antes deo 

grande cavaco; mas o Lima está rodeado de Ministros traidores; 

o unico ómem de confiansa é o Castro e Silva10, por que o Alves Branco11 

além de ser doutado de um caracter timido, e fluctuante, é concu- 

nhado do Ramiro, parente de muitos Olandezes, e mesmo nunca teve 

uma fisionomia politica bem pronunciada.                        Tem-se 

querido muito agitar a populasaõ da cidade, e fazel-a espozar as 

pretensoens dos Olandezes, mas a populasaõ da cidade ainda 

está enjoada das ruzgas, e mostra-se dezeijoza de socego e 

pas: diseraõ aos eizaltados que o ensejo era proprio, e o meio van- 

tajozo para irem a republica; diseraõ aos caramurus que o 

meio éra optimo para restaurar os principios, e o resto do peso- 

al derribado em 7 de Abril, porem nem eizaltados, nem cara- 

murus se querem meter em nova caravana, á mesmo fó= 

me de ordem; a tudo isto acrese que a Guarda Nacional ain- 

da se axa com optimos xefes; Manoel da Fonseca Lima comanda 

 

a forsa de primeira linha, Luis Alves de Lima está a testa do corpo 

de permanentes, e por este lado estamos seguros, apezar de contar-se 

com a traisaõ dos Ministros da Marinha12, e Guerra13; o Ministro do Imperio 

é um ente nulo.                 Algums dizem que é mister mudar ao menos 

os Ministros da Marinha, e Guerra.     Este é o estado em que as coizas 

se axaõ; e para nada ocultar-lhe devo dizer-lhe que o Vasconcellos14 

está unido aos Olandezes, e por iso muito dezacreditado; a maioria do Senado é 

contra o projecto dos Olandezes, e para isto muito contribuio o saberem que anda 

nisto o dedo do Vasconcellos; se bem que ainda ontem o Vasconcellos negou 

que ele andase unido aos Olandezes.                             Carneiro Leaõ15 se de- 

clarará / asseguraõ-me / contra o projecto de Lei. 

                                                      Vensida que seja a fac- 

saõ Olandeza pode a actual Regencia seguir em suas funsoens, e prou- 

vera aos Ceos que ela se mantivesse Té... quem sabe? tudo pode ser; mas 

a Regencia naõ pode permaneser com um só membro; si Vossa Excelência naõ vem, 

fica so o Lima, e dará uzo a dizer-se que sesou a Regencia por que ese corpo colec- 

tivo naõ teem mais sua maioria, e podem tentar com sombra de razaõ dar 

ao Lima sua despedida, e deixar o Governo ao Ministro do Imperio, e tanto 

isto pode ser, que os Olandezes também querem mudar o Ministro do Imperio. 

Oje si Vossa Excelência aparesese aqui seria bem recebido por todos os 
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ómems de todos os partidos; e se axaria na felis pozisaõ de governar no enterese 

da justisa, e naõ no enterese deste ou daquele partido, e ate mesmo Vossa Excelência seria 

um baõ meio de consiliasaõ; o tempo é favoravel, por que a populasaõ quer 

descansar. O que eu lhe digo naõ sou eu só que lhe digo16... 

 

ADeos Senhor Doutor Costa Carvalho, naõ se enfade com seo amigo 

 

Rio de Janeiro 25 de Julho de 1835.                      Fran.co Alvares Machado e Vas.cos 

 

   

 

1 Carta enviada por Francisco Álvares Machado de Vasconcelos advertindo e aconselhando que José da Costa Carvalho retorne imediatamente 
para ocupar seu cargo na Regência Trina, pois isso amainaria o conturbado momento político em que se encontrava o Império. Comenta ainda 
sobre a recusa de Diogo Antônio Feijó em assumir a Regência Una e na articulação feita pelos "Holandeses", que após perderem nas urnas, 
estavam se organizando para que à Princesa D. Januária fosse conferida maioridade para atuar como regente até a maioridade do Imperador. 
Rio de Janeiro, 25/07/1835. Arquivo Público do Estado de São Paulo, Fundo José da Costa Carvalho. Notação [BR SPAPESP JCC 125.1.1.8]. 
 
2 Trata-se de João Bráulio Muniz, ocupava a Regência Trina permanente junto com José da Costa Carvalho e Francisco de Lima e Silva, barão de 
Barra Grande. 
3 No documento, grifado com sublinhado. 
4 Refere-se às eleições feitas em abril de 1835, para escolher um regente para o Brasil. Diogo Antônio Feijó foi o eleito para a Regência Una, 
instituída pelo Ato Adicional. 
5 Uma clara referência aos apoiadores do opositor de Feijó nas eleições, Antônio Francisco de Paula de Holanda Cavalcanti de Albuquerque, que 
ficou em segundo lugar nas eleições. 
6 D. Januária de Bragança, irmã de D. Pedro II e Princesa Imperial do Brasil. 
7 Trata-se de Amélia de Leuchtenberg, segunda esposa de D. Pedro I, Imperatriz Consorte do Brasil. 
8 Trata-se de Francisco Ramiro de Assis Coelho, deputado suplente pela província da Bahia. 
9 Francisco de Lima e Silva, barão de Barra Grande, foi regente durante a Regência Trina permanente junto com José da Costa Carvalho e João 

Bráulio Muniz. 
10 Manuel do Nascimento Castro e Silva, deputado geral. 
11 Manuel Alves Branco, visconde de Caravelas, deputado geral. 
12 José Pereira Pinto, ministro da Marinha do Brasil de 17/03/1835 a 14/10/1835. 
13 José Félix Pereira de Burgos, barão de Itapicuru-Mirim, ministro da Guerra do Brasil de 16/03/1835 a 10/1836. 
14 Trata-se de Antônio da Cunha Vasconcellos. 
15 Honório Hermeto Carneiro Leão. 
16 No documento, grifado com sublinhado. 
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